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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi analisar a probabilidade de ocorrência da 

evapotranspiração de referência (ETo) na região de Dourados, MS. A ETo, estimada pelo 

método de Penman, com base em elementos meteorológicos de 16 anos, foi acumulada 

em períodos consecutivos de 5, 10, 15, 20 e 30 dias. Os valores máximos anuais 

formaram séries que foram ajustadas às distribuições normal, log-normal e beta. As três 

distribuições apresentaram ajuste para todos os períodos acumulados. Através da 

distribuição acumulada normal foram gerados valores de ETo para períodos de retorno de 

2, 3, 4, 5, 8, 10, 12 e 17 anos. Esses valores de ETo, multiplicados pelos respectivos 

coeficientes de cultura, poderão ser utilizados como parâmetros de dimensionamento de 

sistemas de irrigação implantados na região de Dourados. 
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ABSTRACT: The aim of this work was to study the distribution accumulative 

probability ocorrence of reference evapotranspiration (ETo) in Dourados, Mato Grosso 

do Sul State. The ETo, estimated by Penman equation, considering climatic parameters of 

16 years, was accumulated for periods of 5, 10, 15, 20 and 30 days. The maximum annual 

values resulted in series that was adjusted to normal, log-normal and beta distribuition. 

The three distributions adjusted to all accumulated periods. Throught the accumulated 

normal distribution it was generated values of ETo for periods of 2, 3, 4, 5, 8, 10, 12 and 

17 years. These values of ETo, multiplied by the crop coefficient, could be used as 

parameter to design irrigation systems in Dourados region. 
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INTRODUÇÃO: Uma grande dificuldade em projetos de irrigação é definir  

criteriosamente o valor da evapotranspiração que servirá de base para o dimensionamento 

dos sistemas. No Brasil, na maioria das vezes, utiliza-se como parâmetro de 

dimensionamento valores máximos ou médios de evapotranspiração do período de maior 

exigência hídrica das culturas, procedimento que pode resultar em sistemas de irrigação 

super ou subdimensionados. O objetivo deste trabalho foi determinar a probabilidade de 

ocorrência da evapotranspiração de referência na região de Dourados, MS. 
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MATERIAL E MÉTODOS: Os elementos meteorológicos básicos para a estimativa da 

evapotranspiração (temperatura e umidade do ar, número de horas de brilho solar e 

velocidade do vento) foram coletados na Estação Agrometeorológica da 

EMBRAPA/CPAO, em Dourados. A evapotranspiração de referência (ETo) foi estimada 

pelo método de Penman (1948), utilizando-se elementos meteorológicos de 16 anos 

(janeiro/1980 a dezembro/1995). A radiação líquida foi estimada através da expressão 

apresentada por Doornbos & Pruitt (1976). A radiação global foi calculada a partir da 

equação de Àngström, utilizando como coeficientes, número máximo possível de horas 

de brilho solar e radiação no topo da atmosfera valores recomendadados por Sediyama 

(1987). A velocidade média do vento a 10m foi convertida para 2m através da relação 

proposta por Cuenca (1989). Os valores de ETo foram acumulados para períodos 

consecutivos de 5, 10, 15, 20 e 30 dias. A ETo máxima de cada ano, para todos períodos 

acumulados, formaram séries de 16 valores cada uma, as quais foram ajustadas às 

distribuições normal, log-normal e beta, conforme metodologia apresentada em Spiegel 

(1985), Frizzone (1979) e Falls (1973), respectivamente. A aderência dos dados às 

distribuições teóricas foram verificadas pelo teste de Kolmogorov-Smirnov (Assis et al., 

1996).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para todos os períodos acumulados houve ajuste das 

séries de ETo aos três modelos de distribuição. Através da função de freqüência 

acumulada normal, de maior praticidade, foram gerados valores de ETo para períodos de 

retorno de 2, 3, 4, 5, 8, 10, 12 e 17 anos ou, respectivamente, níveis de probabilidade de 

50, 67, 75, 80, 88, 90, 92 e 94% (Tabela 1). Para os mesmos níveis de probabilidade, ou 

períodos de retorno, a ETo diária tendeu a diminuir com o aumento do período 

acumulado. Na Tabela 1 são apresentados os valores de ETo para diferentes níveis de 

probabilidade e períodos de retorno. A interpretação dessas informações pode ser feita da 

seguinte forma: para um período acumulado de ETo de 15 dias e probabilidade de 

ocorrência de 80% (período de retorno de 5 anos) o valor de ETo corresponde a 

6,23mm.dia
-1

. Portanto, existe 80% de probabilidade de que o valor de ETo para um 

período de 15 dias não ultrapasse a 6,23mm.dia
-1

, ou ainda, para o mesmo período, em 

apenas um de cada cinco anos o valor de ETo será igual ou superior a 6,23 mm.dia
-1

. 

Esses valores de ETo, multiplicados pelos respectivos coefientes de cultura, poderão ser 

utilizados como parâmetro de dimensionamento de sistemas de irrigação na região de 

Dourados. Por exemplo, na cultura de milho o florescimento é o período de máxima 

exigência hídrica, com duração de cerca de 20 dias e coeficiente de cultura de 1,05 

(Doorenbos & Kassan, 1977). Nessas condições, adotando-se 75% como nível de 

probabilidade (período de retorno de 4 anos), a evapotranspiração recomendada como 

parâmetro de dimensionamento de sistemas de irrigação para a região de Dourados é de 

6,18mm.dia
-1

 (5,89 x 1,05). 

 

CONCLUSÕES: As distribuições normal, log-normal e beta apresentaram ajuste para 

todos os períodos analisados. Os resultados obtidos possibilitam a dotação de valores 

criteriosos de evapotranspiração no dimensionamento de sistemas de irrigação na região 

de Dourados, MS. 
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TABELA 1. Valores de evapotranspiração de referência (ETo) estimados 

através da distribuição normal para diferentes níveis de 

probabilidade, períodos de retorno e acumulados. 

Período Evapotranspiração de referência (mm.dia
-1

) 

Acumulado Nível de probabilidade (%) 

(dias) 50 67 75 80 88 90 92 94 

05 6,66 6,86 6,97 7,05 7,20 7,25 7,31 7,38 

10 6,21 6,39 6,48 6,55 7,69 6,73 6,78 6,84 

15 5,91 6,08 6,17 6,23 6,36  6,40  6,45  6,51  

20 5,69  5,82  5,89  5,94  6,03  6,06  6,10  6,14  

30 5,57  5,72  5,81  5,86  5,98  6,02  6,06  6,12  

 2 3 4 5 8 10 12 17 

 Período de retorno (anos) 

 



  

 


